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Sinttel cobra à Datamétrica 
implantação do PPR 

Provider não comparece à audiência 
marcada no Ministério do Trabalho 

Teleinformações não aparece em audiência 

Homenagem do Sinttel ao 
companheiro Vito Gianotti

Após muita insistência, diretoria do sindicato convence empresa a inserir Programa de Participação 
nos Resultados

Os problemas não são poucos e, em situação cada vez mais difícil, empresa adia a mediação na tentativa de fugir da reponsabilidade 

Empresa perde mais uma oportunidade de esclarecer denúncias sobre o descumprimento de itens do Acordo Coletivo  de Trabalho 

Mais que um companheiro de luta, Vito foi um amigo que contribuiu para a formação da 
comunicação no Sinttel

Torpedos
Sindicato estreia o Sinttel Móvel RM  paga veículo com reajuste
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A diretoria do sindicato iniciou uma ação que chega 
para ficar. É o Sinttel Móvel que irá até às empresas 
para atender as demandas do trabalhador. Diretores 
vão ficar de plantão, em frente aos locais de trabalho,  
para prestar assistência jurídica, assistência à saúde, 
registrar denúncias, esclarecer dúvidas, promover 
ações de sindicalizações, entregar informes, panfle-
tos, jornais e cartilhas. 
A proposta é fazer um rodízio periódico de atendimen-
to em todas as empresas de telecom para ficar mais 
perto de você, trabalhador. Fique atento e participe 
conosco desta importante iniciativa de informação 
na defesa dos direitos da classe trabalhadora!

Como se não bastassem todas as tentativas de 
dar calote nos contratos dos veículos agrega-
dos, a RM se superou e tentou dessa vez não 
pagar o reajuste dos carros no último dia 15 
de julho. O motivo alegado pela empresa foi 
de que não havia firmado nenhum acerto e, 
após várias discussões, o Sinttel provou que 
isto foi acordado e assinado. A empresa voltou 
atrás reconhecendo o erro e pagará o valor 
retroativo e reajustado no dia 15 de agosto. A 
diretoria do sindicato está de olho em qualquer 
manobra da RM para se isentar das obrigações 
acordadas. Assinou tem que cumprir!

Na sexta-feira (24), o movi-
mento social ficou órfão. 

O companheiro de luta Vito 
Gianotti nos deixou prematu-
ramente e sem aviso prévio. 
Nascido na Itália, ele escolheu 
o Brasil para viver e lutar em 
prol dos trabalhadores. 

Ao desbravar o país em 
defesa da comunicação, 
impulsionou a mídia em di-
versos sindicatos.  Foi operário, 
dirigente sindical, educador 
e comunicador popular. Atu-
almente, era coordenador do 
Núcleo Piratininga de Comuni-
cação (NPC), o principal centro 
de treinamento e produção 

A assembleia da Datamétri-
ca, ocorrida no início ano, 

movimentou os trabalhadores 
com a possibilidade da criação 
do Programa de Participação 
nos Resultados. Na ocasião, o 
Sinttel pressionou e a empresa 
se comprometeu a implantar a 
proposta.

É muito importante com-
preender que o PPR é algo 
inovador quando se fala de 
empresas terceirizadas e é algo 
que o Sinttel, nos últimos anos, 
tem brigado para inserir como 
cláusula no acordo coletivo 

A Provider não compareceu 
à mediação agendada para 

terça-feira (04) no Ministério do 
Trabalho, alegando que não 
tinha sido citada. A audiência 
seria para discutir o destino dos 
trabalhadores que ficaram sem 
receber as verbas rescisórias. 
Segundo a empresa isso ocorreu 
devido ao fim de contratos im-
portantes e atingiu diretamente 
quase cinco mil trabalhadores 

A mediação no Ministério 
do Trabalho é um dos 

mecanismos para solucionar 
conflitos entre empresa e fun-
cionários. Visando solucionar 
os problemas existentes na 
Teleinformações, a diretoria 
do sindicato tem usado este 
instrumento a favor dos traba-
lhadores.   

Mais uma vez, a Teleinfor-
mações não tem justificativa 
para descumprir o ACT e, para 

Começamos bem o se-
gundo semestre com 

o processo de negociação 
para criação do PPR da 
Datamétrica, bem como o 
Placar para o pessoal das 
Lojas da Oi e a renovação 
do acordo de PPR da 
Contax.

Também foi possível 
contornar o problema 
do aluguel dos veículos 
na RM, onde a empresa 
só queria promover o 
reajuste no próximo mês. 
Graças a nossa interven-
ção o mal-entendido foi 
resolvido a tempo e a 
contento.

Os problemas que 
estão ocorrendo na 
economia nacional têm 
gerado até agora pouco 
abalo em nosso setor. No 
geral, as diversas empresas 
de telecom estão passan-
do ao largo da crise (das 
empresas com atuação em 
PE, somente a Provider tem 
uma situação muito delica-
da e por outros motivos).  

Daqui a pouco, come-
çam as campanhas salariais 
das operadoras e sabemos 
que iremos enfrentar tur-
bulências no caminho para 
a renovação dos acordos, 
mas estamos preparados 
para o confronto.

em comunicação popular e 
sindical do país.

Vito Giannotti foi um 
exemplo de generosidade, 
simplicidade, militância e de 
luta em favor dos oprimidos. 

Sua perda deixa um grande 
vazio para a defesa das lutas 
sociais. A diretoria do Sinttel 
lamenta sua partida tão re-
pentina. Como ele gostava de 
falar: “A luta continua, porra!”

das empresas.
A diretoria do Sinttel se 

reuniu duas vezes com a 
empresa no mês de julho para 
cobrar explicações sobre as 
denúncias com relação aos 
atrasos para disponibilizar 
os contracheques, além dos 
estornos de descontos inde-
vidos. 

As reuniões foram longas e 
o sindicato deixou claro para 
a Datamétrica que o trabalha-
dor é o principal responsável 
pelo crescimento da empresa, 
portanto ele precisa estar 

motivado para alcançar os 
resultados. O trabalhador ter 
direito a uma fatia dos lucros 
obtidos através de sua produ-
ção é algo digno e o motivaria 
bastante.

A Datamétrica, por sua 
vez, saiu da reunião com o 
compromisso de apresentar 
sua proposta em agosto.  
“Após a empresa mandar sua 
proposta, iremos avaliar e con-
vocaremos uma assembleia 
para apresentar o Programa”, 
disse o diretor do Sinttel, Car-
los Eduardo Veras. 

tanto em Recife como em 
Caruaru.

A empresa foi denunciada 
pelo sindicato por falta de 
pagamento dos salários e dos 
benefícios, por não pagar as 
verbas rescisórias e o depósito 
da multa de 40% do FGTS dos 
que foram desligados. Alguns 
trabalhadores também denun-
ciam que o depósito mensal do 
FGTS não está sendo feito. Não 

se sabe ainda se o INSS está em 
dia.  

Essa atitude da Provider 
mostra o desrespeito dela com 
os trabalhadores e confirma que 
a empresa não está preocupada 
em cumprir as obrigações traba-
lhistas. Isso tudo deixa a empre-
sa em uma situação ainda mais 
delicada, pois está em processo 
de recuperação judicial. 

Vale lembrar que a Provider 

garantiu que desde o dia 02 
de julho, quando teve início a 
recuperação judicial, não haveria 
mais atrasos de pagamentos, de 
benefícios e das verbas rescisó-
rias, inclusive a multa de 40%. 
A diretoria do sindicato exige 
que a empresa se pronuncie e 
informe uma nova data para 
mediação, pois os trabalhadores 
têm o direito de receber uma 
explicação. 

piorar, não compareceu à 
mediação que seria realizada 
no dia 04 de agosto. Isso mostra 
o total desrespeito com os 
trabalhadores e deixa claro que 
a empresa não tem interesse 
em solucionar os problemas 
que vêm sendo denunciados. 
A justificativa dada pela em-
presa para não comparecer à 
audiência foi de que não tinha 
um pessoa disponível para 
representá-la na mediação.  

Desde que o ACT de 2015  
foi fechado, a empresa se 
comprometeu em pagar os R$ 
91,00 de vale-alimentação e, 
até agora, nada dos trabalha-
dores receberem o valor acor-
dado. Já passamos da metade 
do ano e a Teleinformações 
ainda não pagou a parcela de 
R$ 9,10 que deveria estar sendo 
incorporada ao valor do vale 
até o fim do ano. Para piorar, a 
cada mês que passa o valor da 

recarga do vale-alimentação 
está baixando.

Após a ação do Sinttel Mó-
vel , no último dia 05 de agosto, 
novas denúncias foram feitas 
e a diretoria do sindicato resol-
veu entrar com uma ação de 
cumprimento, na qual irá citar 
o nome da tomadora de serviço 
(a Vivo). A Teleinformações terá 
que se explicar em juízo devido 
às irregularidades por descum-
primento da CLT e do ACT.

CONTRIBUIÇÃO Vito colaborou para fortalecer o diálogo entre o 
sindicato e os trabalhadores
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Explosão de sucesso e público no Arraiá 
do Sinttel 2015  

Foi, sem dúvidas, uma 
das melhores festas 

promovidas pelo Sinttel 
e, por isso, as lembranças 
vão ficar na memória de 

cada um que participou da 
festa. Nas imagens captadas 
pelo sindicato e por cada 
um que compareceu e re-
gistrou com fotos e selfies, 

ficou notória que a nossa 
categoria continua mais 
animada do que nunca. O 
Dia do Teleatendente ficou 
pra lá de especial, pois foi 

comemorado junto com o 
nosso São João. A diretoria 
agradece a presença de to-
dos. Ano que vem tem mais, 
trabalhadores!


